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Este artigo aborda a condição de pensenosfera tenepessável enquanto conduta 
-
 

-
ticas vivenciados, destacando a importância da cognição, da conscienciometria, do 
parapsiquismo e, principalmente das parapercepções para se realizar a autoanálise 

-

argumentações conclusivas, considera imprescindível a auto-habilitação, o conheci-
mento íntimo e a qualidade de pensenosfera tenepessável harmonizada, universalista 
quanto ao bom desempenho das tarefas evolutivas assistenciais multidimensionais.

This article approaches the pentable thosenosphere as a mature and cosmo-
ethical conduct of the assistance practice. These ideas have been developed from 

by highlighting the importance of cognition, conscientiometry, parapsychism and 

of the article, a parasemiological test helps the reader to self-evaluate regarding 
his/her thosenospherical promptitude in the interassistentiality practice. The con-

universalist harmonized pentable thosenosphere as essential aspects to the good 
performance of multidimensional assistential evolutionary tasks.

Este artículo aborda la condición de pensenosfera tenepesable en cuanto 
conducta madura y cosmoética en la práctica de la asistencialidad. Las ideas fueron 

observaciones y fundamentadas en el corpus de la Concienciología. Visa presentar 

los efectos o las características vivenciadas, destacando la importancia de la cog-
nición, concienciometria, parapsiquismo y, principalmente de las parapercepciones 

ayuda al lector(a) y la autoavaliación cuanto a la prontitud pensenosférica en el 
ejercício de la interasistencialidad. En las argumentaciones conclusivas considera 
imprescindible la auto-habilitación, el conocimiento íntimo y la cualidad de pense-
nosfera tenepesable harmonizada, universalista al buen desempeño de las tareas 
evolutivas asistenciales multidimensionales.

........................................................................
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INTRODUÇÃO

O presente artigo teve origem na necessidade de compreender o mecanismo de funcionamento 

da minipeça humana (homem ou mulher) no maximecanismo assistencial multidimensional, e também, 

devido ao fato de saber que a consciência poliédrica é o megafoco das autopesquisas realizadas em 

Conscienciometrologia. 

Objetivo. O presente trabalho objetiva caracterizar a pensenosfera tenepessável ínsita no microuniverso 

consciencial da conscin intermissivista, enquanto fundamento para a prática da interassistencialidade. 

 O desenvolvimento deste artigo está baseado nos conhecimentos teáticos da autora 

oriundos da autopesquisa em Conscienciologia desde 1996 e no método de revisão conscienciometrológica 

ou aplicação do paradigma consciencial na ampliação das abordagens da Interassistenciologia. 

Carac terização do estudo no universo da Conscienciologia. II. Aspectos holossomáticos. III. Efeitos ou 

consequências holossomáticas. IV. Teste de auto-habilitação.

I. CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO NO UNIVERSO DA CONSCIENCIOLOGIA

Evolução. A  

A assistência é o ato ou o efeito de assistir, amparar, auxiliar. A assistencialidade  

fraterna e a interassistencialidade é a qualidade da assistência recíproca, sadia entre as consciências (conscins 

e consciexes), na qual o trafor de um ajuda na superação do trafar do outro.

 A pensenosfera tenepessável é a condição pessoal da atmosfera pensênica da conscin 

interassistencial, homem ou mulher, com o holopensene sadio, cosmoético, para as tarefas energéticas, 

diárias, da assistencialidade interconsciencial multidimensional, com assistência de amparadores, para  

o restante da vida intrafísica.

O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, 

énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

Século XVI. O elemento de composição sfera vem do idioma Latim, sphaera, 

idioma Grego, sphaîra, 

globo terrestre”. O vocábulo esfera apareceu no Século XV. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, 

tarah, 

alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, pessoal procede do idioma Latim, 

personalis, avel deriva também do idioma Latim, abilis, abile, 

 de”.
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01. Esfera de ação autopensênica tenepessável. 02. Atmosfera pensênica do tenepessista. 

03. Ambiente pensênico tenepessável. 04. Gravitação pensênica da tenepes. 05. Contexto holopensenosférico 

tenepessável. 06. Universo do holopensene pessoal da tenepes. 07. Holopensene da tenepes. 08. Zona 

pensênica da tenepes. 09. Psicosfera tenepessável. 10. Raia de ação pensênica tenepessável.

Antoní  01. Esfera de ação autopensênica não tenepessável. 02. Atmosfera pensênica da conscin não 

tenepessista. 03. Ambiente pensênico intenepessável. 04. Gravitação pensênica da antitenepes. 05. Contexto 

holopensenosférico da pessoa não-tenepessista. 06. Universo do holopensene pessoal não assistencial.  

dissonante. 10. Raia de ação pensênica da conscin não tenepessável.

 A assistencialidade  

é o fulcro, a raiz primária, principal do pensene, o ponteiro consciencial, o foco da lucidez, o prumo da proéxis. 

estruturação intraconsciencial, sendo condição sine qua non

II. ASPECTOS HOLOSSOMÁTICOS

O estudo conceitual, apresentado a seguir, resulta da compilação de dados, análises, 

Conscientia e Holoserver (Banco de dados do Holociclo).

 Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 27 aspectos holossomáticos  evidenciadores da conscin 

01.

sem expectativas.

02.  Viver ligações cosmoéticas construtivas ou a opção da constituição da dupla evolutiva.

03. Autocomprometimento. Priorizar a qualiquantificação da atividade assistencial diária 

multidimensional.

04. Vivenciar o código pessoal de cosmoética (CPC), a partir do autojuízo crítico 

cosmoético.  

05.  Aprimorar cada vez mais a auto-organização intraconsciencial como fator 

05. 

06. Concentração.  

– interassistencialidade.

07.  Manter continuísmo da autopensenização no compromisso assumido 

com o amparador de função da tenepes.

08. 

09.  Manter a autocrítica raciocinada, lógica, sadia durante toda a prática assistencial. 

10. 

da interassistencialidade.

11. Manter o continuísmo do caminho sem volta, o autocompromisso assumido 

multidimensionalmente.



GESING, Alzira. Caracterização da Pensenosfera Tenepessável. Conscientia, 15(2): 308-316, abr./jun., 2011

311

12.  Otimizar a exteriorização intencional de energias pacificadoras  

e assistenciais; usina energoconsciencial.

13.  Sustentar megacomprometimento de entrosamento praticante-amparador.

14. EV.

a energosfera assistencial.

15. Otimizar a assinatura pensênica positiva, como determinada conscin bem 

assistida, com o amparo de função e tares conjunta.

16.

17.

18. Primar pela ortopensenidade; o desempenho do tenepessista depende da condição 

pensênica e holossomática pessoal.

19.  Manifestar egocídio, opção pelo trabalho compartilhado, ombro a ombro, 

com os amparadores.

20. 

consciencial.

21.  A perspicácia paraperceptiva é condição otimizadora da interassistencialidade 

parapsíquica.

22.  

A conscin preparada, intraconsciencialmente (Microcosmo), para as manifestações externas, extracerebrais, 

no Cosmos (Macrocosmo).

23. Desenvolver o domínio do soma (psicomotricidade) pelo menos uma hora por 

dia, durante a prática da tenepes.

24.  Desenvolver o trafor da empatia e da autodisponibilidade assistencial, elo da comunicação 

interconsciencial.

25.  Firmar o autocompromisso, o paradever assumido no Curso Intermissivo.

26.

função.

27. 

intra cons ciencialidade.

Na Assistenciologia, o assistido é a unidade de medida, o megafoco assistencial da conscin 

assistente.

O processo evolutivo aponta a “necessidade evolutiva de as consciências 

duros” (VIEIRA, 1995, p. 7). 

 A condição de pensenosfera tenepessável é uma espécie de pronto-socorro assistencial 

multidimensional, mantém-se pela prontidão psicofísica (taquirritmia mental e física) da conscin, homem 

ou mulher, apoiada na destreza da elaboração dos pensamentos ou no sinergismo da autopenenização sadia 

continuada. 
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III. EFEITOS OU CONSEQUÊNCIAS HOLOSSOMÁTICAS

Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 36 

características, podendo ser de efeitos anímicos, bioenergéticos, psíquicos, parapsíquicos, intraconscienciais 

e físicos advindas da demanda do labor interassistencial multidimensional 24 horas por dia ou das práticas da 

(experiência pessoal) e hetero-observações fundamentadas no corpus da Conscienciologia:  

01.  Otimização do atilamento mentalsomático.

02.  Oportunidade ímpar da vivência interassistencial.

03. Checagem realista do nível de amparabilidade. 

04.

05. Binômio. Simultaneidade – instantaneidade intraconsciencial dos fatos e parafatos. 

06. Cabeça. Contração vigorosa da musculatura da cabeça.

07.  Visão de eventos objetivos, concretos.

08.  Expansão do autodiscernimento cosmoético.

09.  Condição de bem-estar, estado de tranquilidade íntima, primener acompanhada de 

minieuforin.

10.  Descoincidência dos veículos promovendo o  Ballonnement.

11.  Exteriorização de energias densas, esbranquiçadas. 

12.  Isolamento energético parassanitário.

13.  Doação de energias consciencias (ECs). 

14.  Dinamização da autoconsciência energossomática.

15.  Proporcionalidade do equilíbrio intraconsciencial.

16. Estado de aprazimento energético, psicossomático e mentalsomático.

17.  Extrapolação pensênica.

18. Harmonia. Sensação de equilíbrio maior, de plenitude.

19. Interação. Interação cerébro-paracérebro.

20.  Recepção de ideias extrafísicas.

21.  Melhoria do pensamento racional e da lógica.

22.  Demarcação entre o estado de coincidência e descoincidência dos veículos de manifestação.

23. Parafato.

24.  Sensação de algo mexendo por baixo da pele, mas sem nenhum movimento físico, 

muscular ou de pelos.

25.  Atuação como conscin coparticipante.

26.  Promoção da auto e heteropesquisologia parapsíquica.

27.  Apreensão de conhecimento antecipado de fatos.

28.

29.  Desenvolvimento da autodefesa  e sustentabilidade energética. 

30.  Acertamento da autopensenidade, colocando em linha reta os pensenes, em 

linearidade em retilinearidade pensênica.

31.  Sensação de vácuo, suspensão, alheamento.

32. Sinalética. Recebimento de banhos de energia e EVs espontâneos.
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33. Sintonia. Assimilação simpática de energias (assim) / Desassimilação simpática de energias 

(desassim).

34. Soltura. Sensação  de leveza, ausência do peso corporal propiciando a soltura energética holochacral.  

35. Telepatia. Transmissão de pensamentos, ideias, constructos.

36.  Diminuição do egão, favorecendo a empatia, fraternidade, universalismo

Verbação. A  pelo exercício constante da interassistencialidade, 

(consciexes) amparadoras, contribuindo para que a conscin atualize a autopensenização e compreenda mais 

profundamente a si mesma, dinamizando o processo evolutivo.

Minirreurbanização. A prática diuturna da tarefa energética, (tenepes) favorece a reurbanização 

das energias gravitantes do ambiente pessoal instalando o holopensene interassistencial multidimensional. 

 Segundo a Paraperceptibilidade,

quando a conscin começa a movimentar as energias conscienciais (ortopensenidade) com o intuito de fazer 

a assistência. As energias se espraiam alterando o holopensene local e a atmosfera pessoal pela ressonância 

de ideias, sentimentos, energias e ações mentais. Quando isso acontece, a pessoa pode até ser assistida 

pelas centrais extrafísicas e pelos amparadores e/ou evoluciólogo. A conexidade energosférica (holossoma) 

Exemplo disso pode ser observado no fenômeno da megaeuforização realizado pelo professor e pesquisador 

Tertuliarium, CEAEC, 

Foz do Iguaçu, PR.

IV. TESTE DE AUTO-HABILITAÇÃO

Observa-se, 

Por isso, foi utilizado o método análogo, como instrumento de análise conscienciométrica, tendo como 

modelo ou parâmetro o verbete Parassemiologia do Evoluciólogo, de Waldo Vieira (2011). 

Atributometria. 

ou paranamnese circunstanciada de 70 condições traforísticas, com predomínio da paraperceptibilidade, 

com a pensenosfera tenepessável: 

01. Alimentação. Mantém alimentação saudável?

02. Anatomização. Realiza a dissecção consciencial máxima?

03.  Realiza assimilação e desassimilação simpáticas de energias conscienciais (ECs)?

04. Autoaperfeiçoamento. Prioriza o autaperfeiçoamento contínuo?

05. Autoavaliação. Utiliza o conscienciograma como unidade de medida do nível evolutivo? 

06. Apresenta organização sistemática?

07. Opta cosmoeticamente pela condição de striptease consciencial?

08. Autoconhecimento. Faz autoavaliações conscienciométricas continuadamente?

09. Apresenta juízo autocrítico cosmoético?

10.
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11.  Apresenta nível de autodiscernimento?

12. Tem autodisponibilidade evolutiva?

13. Auto-habilitação. Tem coragem evolutiva para implementar e sustentar as ideias do Curso 

Intermissivo?

14. . Vivencia a autopensenização retilínea lúcida?

15.  Vivencia fenômenos através da experiência autopersuasiva?

16.  Expõe a realidade consciencial de pesquisador(a)?

17. Prima pelo amparo extrafísico lúcido?

18.  Faz a autoavaliação e mensuração dos padrões bionergéticos?

19. Bom humor. Apresenta bom humor homeostático?

20.  Pratica o código pessoal de Cosmoética (CPC)?

21. Mantém constância nas tarefas interassistenciais?

22. Tem convívio fraterno? 

23.  Manifesta qualidade da autoexpressão pela autoincorruptibilidade vivida?

24.  Apresenta automotivação pesquisística?

25.  Vive com autodiscrição?

26. Dupla. Tem duplista evolutiva?

27. Empatia. Apresenta empatia interconsciencial (amizades e paramizades)?

28.  Realiza isolamento energético parassanitário?

29.  Tem força presencial notável?

30. Manifesta autodomínio emocional?

31. ínio. Realiza o escrutínio holossomático detalhado?

32. 

33.  Apresenta autorrealização proexológica?

34. Fenômeno. Discrimina os fenômenos vivenciados?

35. FEP.

36. . Tem transparência holopensênica?

37.  Tem autodonímio holossomático?

38.  Tem senso de para-humanidade?

39. Mantém interconexidade com os amparadores?

40. Inventário. Realiza o inventário da tenepes periodicamente?

41. Laboratório. Faz experimentos laboratoriais, por exemplo: o Intentionarium?

42. Leitura. Realiza leitura holopensenosférica profunda – holopensenograma?

43. Livre-arbítrio. Tem liberdade de pensenizar e de autoconduzir-se?

44.  Atua como minipeça do maximecanismo interassistencial?

45.

46.  Apresenta autoparaperceptibilidade?

47.  Tem a vontade-intenção-energias como base do parapsiquismo?

48.  Tem autocontrole / domínio da autopensenização?

49. 

50. 

51.  Tem amparo extrafísico?
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52. Princípio. Emprega o princípio da descrença?

53. 

54. Projeção. Vivencia projeções conscientes?

55. 

56. Recin. Realiza recins contínuas (reciclagem intrafísica, existencial, intraconsciencial?

57. 

e consciexes?

58.  Mantém saúde holossomática?

59. Sinalética.

60. Soltura. Apresenta soltura energossomática e/ou holossomática?

61. Soma. Cuida do soma adequadamente?

62.  Faz sondagem pensenosférica avançada?

63.  Mantém a autossustentação energética? 

64.  Pratica a tarefa do esclarecimento?

65. Teática. Tem teática no seu dia a dia multidimensional?

66. Técnica. Aplica alguma paratécnica avançada (inversão ou reciclagem)?

67. Vivencia a teaticidade da inteligência evolutiva?

68. Temperamento. Reconhece e aplica o melhor do temperamento pessoal?

69. Verbação. Apresenta autoverbação?

70.  Voluntaria com a interassistencialidade?

 Qual o percentual de pensenosfera tenepessável você manifesta no atual momento 

evolutivo?

Auto-habilitação. Somente a própria conscin pode se avaliar com segurança, e concluir, corretamente, 

se tem a condição de pensenosfera tenepessável, pronta para a prática da tenepes. Esta regra, a rigor, não 

tem exceção, depende exclusivamente da própria consciência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trafor. A assunção do megatrafor de pensenosfera tenepessável aplicado de modo cosmoético na 

execução da autoproéxis denota responsabilidade proexológica perante o grupo evolutivo.

 A vivência integral multidimensional da condição de pensenosfera tenepessável 

os dois lados da vida no planeta Terra, prioritariamente, a esta dimensão intrafísica, correspondente ao soma 

direto e global, ao holossoma. 

 A  demanda holossoma saudável 

(equilíbrio somático, energético, emocional e mentalsomático), conhecimento intraconsciencial aprofundado 

(intenção cosmoética) e comprometimento assistencial assumido a partir da auto-habilitação.

 As experiências desta autora mesmo incipientes corroboram a existência da 

natureza, condição ou a qualidade de pensenosfera tenepessável, vivenciadas e/ou experienciadas no dia  

a dia multidimensional de maneira inexorável. 
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